
ATA DA TRIGÉSIMA NONA SESSÃO, ORDINÁRIA, DA 
PRIMEIRA SESSÃO LEGISLATIVA, DA NONA 
LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE VENDA 
NOVA DO IMIGRANTE, ESTADO DO ESPÍRITO 
SANTO. 

 
Aos 31 dias do mês de agosto de dois mil e vinte e um, 

às 19 horas, realizou-se a Sessão Ordinária da Câmara Municipal de Venda Nova do 
Imigrante - ES, sob a Presidência do Vereador Marcio Antonio Lopes. O Senhor 
Presidente, após verificar a presença de todos os vereadores, declarou aberta a Sessão, 
e, sob a proteção de Deus e em nome da comunidade, iniciou os trabalhos. Em seguida, o 
senhor Presidente convidou o Vereador Amilton José Marques Pacheco, para proceder 
a leitura do Livro dos Provérbios, Capítulo 03, versículos de 01 a 08, da Bíblia Sagrada, 
e pediu que todos ficassem de pé para ouvir a Leitura. Em seguida, o Senhor Presidente 
colocou em discussão e votação a Ata da Sessão Ordinária ocorrida no dia 24 de agosto 
de 2021, sendo aprovada por unanimidade. Em seguida, o Senhor Presidente convocou o 
Secretário, nomeado “ad hoc”, servidor Alextivane C. Venturim, para proceder à leitura 
do EXPEDIENTE DO DIA, contendo: Ofício Gabinete nº 363/2021, oriundo do Prefeito 
Municipal, Excelentíssimo senhor João Paulo Schettino Mineti, o qual encaminha, em 
anexo, o seguinte Projeto de Lei: Projeto de Lei nº 041/2021, de autoria do Poder 
Executivo Municipal, que cria o Fundo Municipal de Educação – FME e dá outras 
providências; Projeto de Lei nº 043/2021, de autoria do Poder Executivo Municipal, 
que altera a Lei nº 1.336, de 05 de agosto de 2019, que cria o Conselho Municipal dos 
Direitos das Pessoas com Deficiência de Venda Nova do Imigrante – COMPED, e dá 
outras providências; Projeto de Lei nº 044/2021, de autoria do Poder Executivo 
Municipal, dispõe sobre alteração de anexos da Lei nº 1.420/2021, que dispõe sobre 
as diretrizes gerais para a elaboração da Lei Orçamentária de 2022; Projeto de Lei nº 
045/2021, de autoria do Poder Executivo Municipal, que dispõe sobre o Plano 
Plurianual – PPA, para o período de 2021 a 2025; Projeto de Lei nº 046/2021, de autoria 
do Poder Executivo Municipal, que declara o Ipê como árvore símbolo de Venda Nova 
do Imigrante, cria o Projeto “Venda Nova do Imigrante Cidade dos Ipês”, institui o Dia 
Municipal do Ipê e dá outras providências; Projeto de Lei nº 042/2021, de autoria dos 
Vereadores Erivelto Uliana, Ivanildo de Almeida Silva, Luiz Ricardo Bozzi Pimenta de 
Sousa e Marco Antônio Torres Nascimento, que regulamenta o inciso X, do art. 37, 
da Constituição Federal, que dispõe sobre a revisão geral anual das remunerações 
dos servidores públicos do Município de Venda Nova do Imigrante; Requerimento nº 
035/2021, de autoria do Vereador Luiz Ricardo Bozzi Pimenta de Sousa, o qual requer, 
que esta Casa solicite ao Chefe do Poder Executivo Municipal, Excelentíssimo senhor 
João Paulo Schettino Mineti, informações sobre aquisição de caixa d’água (caixas 
acima de 2 mil litros); Indicação nº 083/2021, de autoria do Vereador Amilton José 
Marques Pacheco, o qual indica o Chefe do Poder Executivo Municipal, 
Excelentíssimo senhor João Paulo Schettino Mineti, para  que providencie tratamento 
de água na comunidade Brambila; Indicação nº 084/2021, de autoria do Vereador 
Amilton José Marques Pacheco, o qual indica o Chefe do Poder Executivo Municipal, 
Excelentíssimo senhor João Paulo Schettino Mineti, para que providencie a 
contratação de vigilantes ou seguranças para trabalharem nas escolas e também no 
prédio da Prefeitura; Indicação nº 085/2021, de autoria do Vereador Amilton José 
Marques Pacheco, o qual indica o Chefe do Poder Executivo Municipal, 
Excelentíssimo senhor João Paulo Schettino Mineti, para que providencie a limpeza 
do curso hídrico da Comunidade de Alto Caxixe; Moção de Pesar nº 011/2021, de 
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autoria do Poder Legislativo Municipal, pelo falecimento do senhor Jorge Pianzola, 
ocorrido no dia 15 de agosto de 2021. Em seguida, o Senhor Presidente passou para o 
PEQUENO EXPEDIENTE e não informou não haver vereadores inscritos para 
pronunciamento. Em seguida o senhor passou para a ORDEM DO DIA, observando o Art. 
163 do Regimento Interno, e passou para a discussão e votação das matérias inseridas na 
pauta, contendo: Projeto de Lei nº 007/2021, de autoria do Vereador Marco Antônio 
Torres Nascimento, que denomina logradouro público no Município de Venda Nova 
do Imigrante; Requerimento nº 035/2021; Moção nº 011/2021. Em seguida, o senhor 
Presidente colocou em segunda e última discussão o Projeto de Lei nº 007/2021, e 
concedeu a palavra ao VEREADOR MARCO ANTÔNIO TORRES NASCIMENTO, que fez 
o seguinte pronunciamento: “Boa noite senhor Presidente, demais vereadores, funcionários 
da casa, internautas, radiouvintes, público presente. Senhor Presidente, não querendo te 
corrigir, não é isso, mas o projeto está assinado por mim, mas como eu sempre falo, dai a 
César o que é de César. Esse projeto é de autoria do ex-vereador Tiago Altoé. Não deu 
tempo no mandato dele passado para apresentar esse projeto, na correria, e acabou 
ficando para esse ano, e pediu que eu assinasse esse projeto. Assinei o projeto, e é 
maravilhosa a ideia, na minha opinião, porque o Alair foi um cara formidável dentro do 
nosso município, principalmente quando falava de alegria, de amizade e de esporte. Não 
tinha como ficar próximo do Alair sem sorrir mais do que 5 minutos, pode ter certeza disso. 
Conhecia todo mundo, praticamente. Brincava com todo mundo. Ele adorava falar que a 
mulher dos outros era bonita, perto da pessoa, perto do esposo, mas com um respeito fora 
do comum. Ninguém nunca ouviu falar que o Alair faltou com respeito com alguma pessoa, 
principalmente a família. Um cara família, um cara dedicado ao esporte. Não tem ninguém 
hoje dentro do município de Venda Nova, ligado ao esporte amador, que não conheceu o 
Alair. Um cara formidável. Outra coisa muito importante, é que todos os bingos da Apae, o 
Alair estava lá vendendo, ou no estacionamento do Esmig, ou no estacionamento aqui na 
esquina perto do Pagotto, gritando com todo mundo na rua, feliz, alegre. Outra coisa muito 
importante, Alair dos Santos, tinha um dom de conseguir as coisas para os outros. Ele não 
pedia para ele, tinha essa mania, esse dom, esse coração enorme, que ele chegava perto 
das pessoas: arruma isso assim para o fulano, dá um jeitinho lá, tem como fazer. E no 
Providência, o time de futebol amador do coração do Alair, sem dúvida, na beirada do 
campo, não tem como esquecer o grito que ficou marcante: bora Providência. Então, eu 
acho que no bairro que ele morou, no bairro que ele tinha a casa dele, onde ele residiu por 
muitos anos, um campinho como aquele, que, infelizmente, é triste falar daquele campo, de 
lembrar o tempo que já era para estar pronto, o tempo que começou o projeto para a 
construção daquele campo, e até hoje não ficou pronto, dá tristeza, mas uma alegria muito 
grande de saber que, eu tenho certeza, conto com o voto de vossas excelências, como foi 
na primeira votação, não tenho dúvidas que vai ser unânime, e mais uma vez esse 
legislativo sai na frente, essa casa de leis, antes mesmo, vereadora Dé, que gosta muito do 
esporte e conheceu muito o Alair, antes mesmo do campo ficar pronto e ser inaugurado, 
nós já estaremos com a lei aprovada e com o nome. Uma pessoa que representou e 
representou muito bem, enquanto esteve aqui no meio de nós, o esporte amador de Venda 
Nova. Apaixonado, essa é a grande verdade. Deixava seus afazeres aos sábados 
e domingos para se dedicar ao esporte amador de Venda Nova. Então, através de Thiago 
Altoé, a minha singela homenagem, aquele campo com o nome do Alair dos Santos. 
Obrigado”. Em seguida, o senhor Presidente concedeu a palavra a VEREADORA ALDI 
MARIA CALIMAN, que fez o seguinte pronunciamento: “Queridos colegas, mesa, os 
funcionários dessa casa, a esposa Maria Lúcia, Tiago, ex-Vereador, muito atuante aqui, 
Noel, Jânio, candidato que está aqui nos prestigiando hoje. Tudo isso que 
o Marquinho falou, eu assino embaixo. Eu convivi com o Alair muito no Polentão. Ele foi o 



zelador daquele centro, e tudo ali ele sabia. Cuidava com muito carinho, com muito zelo, 
cada detalhe, cada canto, era só procurar o Alair. E ele tinha aquela deficiência na perna, 
perna mais curta, ia fazer a cirurgia, depois apareceu aquela outra doença, mas ele era 
muito eficiente ali dentro, era muito importante, cuidava, zelava por cada espaço. Quando 
não pôde mais, ele ensinou para o irmão, o Nenzinho, que eu não sei o nome dele, e o 
Nenzinho também cuida com muito zelo, com muito carinho, é só falar com ele, ele sabe 
tudo ali dentro. E outro detalhe que eu admirava no Alair, ele gostava muito de futebol, e 
ele montava a equipe, ele sabia, ele tinha aquela inteligência, aquela capacidade de olhar 
o jogador, de convocar, de armar o time, de fazer o time jogar, de ser vencedor. Não era 
formado e nem habilitado, mas a experiência, a vivência dele, esse tino ele tinha, de montar 
a equipe. Então, é muito justa essa homenagem a pessoa dele. Ele vai sentir muito orgulho 
lá de cima, de ser homenageado, ser lembrado, eternamente, porque a gente às vezes 
esquece, mas o nome dele aí nesse espaço vai manter o Alair vivo, e tudo o que ele fez de 
bom para a nossa comunidade. Muito obrigada”. Em seguida, o senhor Presidente passou 
a presidência ao vice-Presidente, para fazer uso da tribuna. Em seguida, o senhor 
Presidente concedeu a palavra ao VEREADOR MARCIO ANTONIO LOPES, que fez o 
seguinte pronunciamento: “Senhor Presidente, nobres vereadores, ex-Vereador e ainda 
Vereador Tiago Altoé, Maria Lúcia, Noel, Jânio. Falar de futebol e esporte em Venda Nova 
do Imigrante e não falar do Alair, é a mesma coisa que a gente falar de esporte e não falar 
da vereadora Aldi. Então, as pessoas que motivaram e motivam o futebol. Eu me lembro 
quando era secretário lá na Prefeitura, e o Alair era vigia do Polentão, e no sábado ele fazia 
questão de montar um time da Prefeitura. Todo sábado levava a gente para jogar dentro do 
município e fora do município. Meu voto, com certeza, é favorável, vereador 
Marcos Torres junto com o Tiago, porque quem conviveu, quem conheceu, sabe a pessoa 
que é. E o ditado fala que a humildade gera sabedoria, e ele era muito sábio no futebol. 
Tinha pouco estudo, pouco conhecimento do mundo, mas se falasse de esporte, a visão 
dele, o olhar dele, era muito forte, muito certeiro, porque não foram um ou 2 times do nosso 
município que o Alair conseguiu um troféu e conseguiu o mérito. Mais do que grato por 
você, vereador Marco Torres, por ter essa iniciativa, e mais do que merecido, porque ficou 
lá pertinho da casa dele. Eu acho que você foi bem sábio na sua escolha, na sua decisão. 
E o Alair sabe que o que eu estou falando é pura verdade, pelo conhecimento, pelo carinho 
que eu tive com ele, e pela pessoa que ele era. Nunca mediu esforços, já no finalzinho ali 
da caminhada dele, aquela perna dele meio arrastando, ele vendendo bingo, as pessoas 
compravam bingo dele, de repente, nem por ajudar a entidade, mas pela pessoa que ele 
era, pela conquista, pela humildade que era. Obrigado”. Não havendo mais manifestação 
dos vereadores, o senhor Presidente colocou em segunda e última votação, o Projeto de 
Lei nº 007/2021, sendo aprovado por unanimidade. Em seguida, o senhor Presidente 
colocou em única discussão o Requerimento nº 035/2021, e não havendo manifestação 
dos vereadores, colocou em única votação, sendo aprovada por unanimidade. Em seguida, 
o senhor Presidente colocou em única discussão a Moção nº 011/2021, e não havendo 
manifestação dos vereadores, colocou em única votação, sendo aprovada por 
unanimidade. Terminada a Ordem do Dia, o senhor Presidente passou para a 
EXPLICAÇÃO PESSOAL e concedeu a palavra a VEREADOR MARCO ANTÔNIO 
TORRES NASCIMENTO, que fez o seguinte pronunciamento: “Mais uma vez usando essa 
tribuna, senhor Presidente, naquele momento eu me esqueci, quero primeiramente agora 
agradecer a vossa excelência, pelo tempo que vossa excelência não colocou o projeto para 
votação, por causa da pandemia, o nosso público estava fechado. Então, quero te 
agradecer por ter esperado e ter trago o projeto nesse momento, onde que a esposa do 
nosso querido Alair pôde participar com a gente aqui hoje. Maria Lúcia, quero te agradecer 
pelo tempo que você conviveu, que você amou, que eu sei disso, eu vi de perto, e que você 



cuidou do nosso amigo, do nosso irmão. Te agradeço do fundo do meu coração. A saudade 
vai ser eterna, você sabe disso, mas eu tenho certeza que aonde que ele estiver, ele só 
quer que nós estejamos felizes aqui, alegres, como ele sempre fez no dia a dia aqui 
conosco. Então, obrigado mesmo por ter cuidado do nosso grande amigo. Doutor Erivelto 
Uliana, Vereador, quero te parabenizar pelo requerimento da semana passada, que vossa 
excelência fez, quando pede lista dos imóveis públicos, com concessão de direito de uso, 
e cópia dos processos administrativos, com os respectivos contratos de concessão de 
direito de uso. É muito importante a gente saber disso, parabéns pelo requerimento. Vamos 
aguardar a resposta, vamos analisar e ver todos esses processos, para a gente averiguar 
como que está. Agora estou observando aqui junto com o vereador Ivanildo Almeida. 
Parabenizo também o requerimento na sessão passada, do vereador Luiz Ricardo Pimenta 
de Sousa, quando pede no seu requerimento o valor do recurso destinado à iluminação 
pública no nosso município. Quando fala de iluminação pública, eu acho muito pertinente o 
pedido de vossa excelência, porque a iluminação pública no nosso município, ultimamente, 
está vergonhosa. São muitas lâmpadas queimadas, muitas pessoas precisando das 
lâmpadas estarem funcionando, e infelizmente não estão. O mais triste, encontrei com um 
munícipe, que segundo ele procurou pessoas responsáveis, que disseram o seguinte para 
ele, que a responsabilidade agora não é da Prefeitura, é da empresa que ganhou a licitação. 
O que é isso? Quem que licitou? Quem que paga essa empresa? Como que a 
responsabilidade não é da Prefeitura, não é do município? É claro que continua sendo, isso 
não tem lógica. Estou aqui trazendo a resposta para esse munícipe, porque eu falei para 
ele que eu ia trazer a resposta na tribuna. É claro que continua sendo de responsabilidade 
da prefeitura sim, a prefeitura que paga, que contratou essa empresa através de uma 
licitação. Agora, que está fazendo vergonha, infelizmente está. Vou pedir, já até pedi, mas 
quero deixar registrado aqui, porque não deu tempo, fui pedir isso para a 
servidora Jéssica ontem, e infelizmente eu sei dos afazeres, dos deveres, de muito trabalho 
aqui, e não tinha como ficar pronto para o dia de hoje, mas vou deixar registrado aqui as 2 
indicações que eu pedi, uma delas a indicação com melhorias, na Rua Projetada, sem 
número, próximo da Guiaço, lá em Vargem Grande, conhecida como a rua do Russo do 
Picolé. Senhores, quem me ouve nesse momento, os moradores de lá, que eu tenho 
certeza que muita gente de lá nos acompanha, faz vergonha a gente passar naquela rua. 
Uma rua projetada para 9 metros, 12 metros, e está lá com no máximo 3 de passagem, 3 
metros e meio, uma água escorrendo lá a céu aberto, que é facinho de manilhar e dar o 
destino certo, fazer uma abertura naquela rua, dar condições das pessoas para chegarem 
e saírem das suas residências, não da forma que está lá. Então, estou pedindo aqui, 
fazendo essa indicação, se algum dos senhores se sentirem à vontade, vossas 
excelências, eu agradeceria muito em assinar essa indicação junto comigo, para a gente 
ter mais força para conseguir. Nesse momento não estou pedindo para pavimentar a rua, 
ou calçar a rua, estou pedindo para que passe uma máquina, que ajeite aquilo lá, é muito 
menos do que pedir uma pavimentação, um calçamento, porque eu sei que é muito mais 
simples, mais fácil de fazer, porque nem isso tem lá, uma pavimentação adequada, uma 
passada de patrol. Não é difícil, é coisa de meio-dia de serviço, com no máximo 8 caçambas 
de saibro de um material bom. A outra indicação, melhorias na iluminação e limpeza na 
área de lazer. Gente, passem por lá, por favor, qualquer momento, durante o 
dia, estacionem o carro de vocês 5 minutos, vai lá, entra na área de lazer, e olhem em frente 
ao galpão da igreja, ali por baixo do galpão da igreja. Rato e barata não se fala, olha lá se 
não tiver cobra, está feio demais. Uma limpeza naquilo ali não custa nada, é muito rápido 
para fazer. A iluminação, tem anos, anos, que a gente vem pedindo melhoria naquela 
iluminação ali e nunca se resolve. Outra coisa, a minha segunda indicação é essa. Outra 
coisa, Vereador Amilton, vamos ficar atentos. Vila Barbosa, onde teve licitação para 



calçamento, parou, deu o prazo, se não me falha a memória, o prazo se não acabou esse 
mês que terminou, acaba esse mês. Vamos ficar atentos, vamos pedir que licite de novo o 
calçamento, e que realmente faça o calçamento na Vila Barbosa. É uma demanda antiga 
daquele povo lá, de quem mora lá, que sofre na poeira e na lama. E quero repetir a fala da 
semana passada, vereador Wallace Rodrigues, vereador e presidente Márcio Lopes, 
vereador Amilton, quero parabenizar a vossas excelências, por se colocarem à disposição 
do município, saírem de Venda Nova, irem até Brasília, como o presidente falou aqui várias 
vezes, em busca de recurso. Se vão conseguir, é outra situação, porque infelizmente é o 
que eu falo sempre, vereador é filho de cego, só sabe pedir. Mas desde já quero 
parabenizar e volto a pedir, volto a falar com vossas excelências, tomaram, rezo, oro 
e peço a Deus, quero voltar aqui e parabenizar que vossas excelências conseguiram o 
recurso, mas que esses recursos sejam usados exatamente no que vocês tinham 
ideia, no que vocês pediram. Eu sei, porque eu passei por isso, junto com o 
vereador Tiago, que está aqui presente, fomos até Carlos Manato, conseguimos recursos, 
2 carros, estou repetindo da semana passada, para o transporte de pacientes com câncer 
para a Grande Vitória. Esses carros vieram, Carlos Manato foi um cara de palavra, 
prometeu, cumpriu, mas infelizmente esses carros nunca foram usados para levar um 
paciente com câncer para a Grande Vitória. Então, às vezes a gente fica triste, da gente 
lutar, batalhar, fazer indicação, pedir, cobrar, ir atrás de recursos, igual vossas excelências 
foram, fé em Deus que vão conseguir, como eu já consegui no passado, outros vereadores 
já conseguiram, e depois aqueles recursos não são destinados para aquilo que a gente 
mais queria, para aquilo que a população mais precisa. Então, isso deixa a gente triste. 
Vamos ficar atentos a essas coisas. Quando a gente faz indicação, já falei e volto a falar, 
quando a gente faz indicação, não fazemos indicação particular, não fazemos indicação 
para nós não, fazemos indicação para o povo, melhoria para o nosso município, não é 
melhoria para nós não. Quero neste momento agradecer ao Jânio, pela presença dele aqui, 
Noel, Patrick Los Neto, que acabou de chegar, Maria Lúcia e Tiago Altoé, ex-Vereador, por 
8 anos nessa casa. Tenho a honra de ter meu primeiro mandato junto com vossa 
excelência, onde aprendi muito. E tenho a honra de estar usando a cadeira que vossa 
excelência usou no seu último mandato. E te falo, do fundo do meu coração, pelo o que eu 
conheço, pelo o que eu acompanho, pelo o que conheci durante 4 anos aqui, a luta, com 
transparência, com honestidade e buscando o melhor para esse município, meu grande 
sonho é ver um dia vossa excelência prefeito dessa cidade. Eu tenho muita fé em Deus que 
ele vai me abençoar e esse dia vai chegar. Obrigado e boa noite”. Em seguida, o senhor 
Presidente concedeu a palavra ao VEREADOR WALACE RODRIGUES DE SOUZA, que 
fez o seguinte pronunciamento: “Boa noite radiouvintes, internautas, público presente na 
casa, Patrick Los Neto, Tiago Altoé, Noel, Maria Lúcia, prazer te conhecer, não tive a 
possibilidade de estar conhecendo seu esposo, mas pelo respaldo que o Marcos Torres 
deu, a Dé e o Márcio Lopes, é muito gratificante saber que seu esposo teve um legado 
muito grande dentro do nosso município. Marcos, muito obrigado por ter lembrado dele, 
você também Tiago, por botar o nome dessa pessoa ilustre do nosso município nesse 
campo. Obrigadão e conta com a gente. E hoje eu tenho só a agradecer, primeiramente a 
casa, vereadores, os funcionários presentes, por ter proporcionado essa viagem para 
Brasília, o sonho de todos. Eu fiquei muito feliz, satisfeito, porque lá eu conheci muitas 
pessoas bacanas, aprendi algumas coisas, graças a Deus, porque a gente foi simplesmente 
para poder fazer um curso e pegar um aprendizado, e nesse aprendizado eu abracei algo 
que possamos trazer para o nosso município, contando com o voto de vossas excelências. 
Servidora Jéssica, eu gostaria de fazer uma indicação hoje, que a nossa casa de lei fizesse 
o auxílio-gás para o nosso município, onde o Prefeito, juntamente com a Ação Social, possa 
estar analisando isso. No demais, eu gostaria de agradecer a todos os munícipes por terem 



me proporcionado essa viagem, porque não somos só nós do legislativo, os munícipes 
também, porque se não fossem eles, eu acho que eu não estaria ocupando um cargo 
dentro dessa casa de leis. No demais, minha gente, é muito gratificante mesmo. Eu fui lá, 
conheci o Bolsonaro pessoalmente, estou aí na rua sendo o homem do Bolsonaro, mas não 
é. A casa me proporcionou essa viagem, eu fui e aproveitei todos os momentos naquele 
dia. Quero parabenizar aos deputados que nos atenderam muito bem naquela ida a 
Brasília, ao Evair, que nos deu o maior carinho, a maior atenção do mundo. Lá deu mais ou 
menos 2735 vereadores, e o quanto eles batalhavam para estarem lá junto ao Bolsonaro, 
tirar uma foto com ele. E o Evair nos proporcionou esse presente logo que nós chegamos. 
Agradecer a doutora Soraya, por estar nos lembrando na casa de lei deles. A doutora 
Soraya foi muito carinhosa comigo, com o vereador Márcio e com o vereador Amilton. Eu 
pedi até que o Pepê passasse um vídeo, rapidamente, o que ela falou na Câmara dos 
Deputados lá. Doutora, obrigado também por ter lembrado de nós 3 lá na sessão e de todos 
os munícipes de Venda Nova. E agradecer novamente aos munícipes de Venda Nova por 
terem me proporcionado esta viagem. E gostaria de agradecer a todos os presentes na 
casa também. Muito obrigado, boa noite, estamos juntos e misturados”. Nesse momento, 
com auxílio de projetor, foi mostrado um trecho do vídeo mencionado pelo Vereador. 
Em seguida, o senhor Presidente concedeu a palavra a VEREADORA ALDI MARIA 
CALIMAN, que fez o seguinte pronunciamento: “Lacraia, a gente nasce, cresce e vai 
caminhando. Aí, cada caminhada dessa, cada dia que passa, a gente escreve uma página 
da nossa história de vida. Eu sou cada dia mais sua fã. Você pode não ter estudado, mas 
a experiência de vida é muito importante. Minha mãe tinha segunda série primária, tinha 
7 filhos, e falou: vocês vão, eu não estudei, vocês vão. Todas tinham curso superior, mas 
ela botava a gente no bolso. As pessoas que estão aqui nos assistindo, os funcionários 
todos. Eu quero lembrar o seguinte, nós temos a Luiza Fiorese, que agora a mãe dela, 
Lúcia, não é mais só deles, ela é de Venda Nova do Imigrante e do Brasil. No dia que jogou 
no primeiro jogo, levantei cedo para poder assistir, adiantar o serviço, mas cadê 
que passou na televisão. Elas ganharam do Canadá de virada, de 3 a 2, e um jogo de 2 
horas e 40 minutos. Olha o preparo físico que tem que ter para poder participar de uma 
competição dessa. Aí, depois ganharam do Japão, donas da casa, de 3 a 0. Então, a gente 
não conseguiu ver ainda a Luiza jogando, mas hoje nós vamos ver. Então, todos os 
internautas, todas as pessoas interessadas, hoje, às 22:00, vai ser o Brasil e Itália, e vai 
passar na e SporTV 2. Vamos todo mundo lá acompanhar a Luiza. Esse último jogo que 
teve, o segundo jogo, ela fez 3 aces, no saque. O saque no vôlei ele é um ponto ou meio 
ponto. Um ponto quando cai direto na quadra, é um ponto. Quando o saque é muito bem 
colocado, técnico e forte é meio ponto, porque dificulta o ataque do adversário. Então, eu 
sou fã do vôlei. Vamos hoje todos, às 22:00, no SportTV 2, assistir à Luiza. Marquinho, a 
empresa que ganhou para cuidar da iluminação é a empresa Vagalume, de Manhuaçu. Eu 
caminhei uma tardezinha na Lavrinha e encontrei 7 lâmpadas apagadas. Aí, eu entrei lá no 
site deles, eu fiz o pedido, e um dia desses eles vieram e já trocaram as lâmpadas. Então, 
a gente tem que fazer o seguinte, andar e ver aonde tem lâmpada apagada, anotar o poste 
direitinho, a rua, enviar para eles, que eles vêm fazer o serviço. A empresa que ganhou, 
infelizmente, é de longe, mas eles vieram. Então, a gente teria que fazer isso, ajudar, 
onde que está, poder encaminhar, para eles virem fazer. Eu queria também hoje, a 
vereadora lá Conceição de Castelo, a Andréia, me ligou, que a deputada Raquel Lessa viria 
aqui, se eu podia recebe-la. A Raquel Lessa eu não conhecia, ela foi prefeita de São Gabriel 
da Palha por 2 mandatos, e já está no segundo mandato de deputada estadual. Deve ser 
muito competente. Na região norte, São Gabriel da Palha, Marilândia, aquela região, tem 
muitos vendanovenses daqui que foram para o norte do estado. Então, tem muita afinidade 
com ela. Ela foi bem votada na eleição passada. Aí eu recebi, consegui falar com o Prefeito, 



ela quis visitar a Apae, fomos nas voluntárias, depois ela tinha que estar às 2:00 na 
Assembleia, e ela retornou. Mas foi muito boa a visita dela, fiquei conhecendo, uma pessoa 
simples como a gente, saiu das 4 paredes e veio, porque é isso aí, o papel é vir aonde o 
povo está. Então, parabenizar a participação dela aqui. Eu queria também parabenizar a 
Secretaria de Turismo, Cultura e Artesanato, junto com a Secretaria de Meio Ambiente, que 
criou o dia 21 de agosto, dia do Ipê. Então, vão enfeitar a cidade de Venda Nova. Então, a 
cidade de Venda Nova do Imigrante vai ter mais uma característica, mais uma marca. O 
Marco Grillo falou quando era secretário de Turismo, começou lá em 2001, parece, fazer 
essa plantação, e Venda Nova do Imigrante vai ser a cidade dos Ipês. Vai ser mais uma 
marca. Então, é todo um trabalho. Parabenizar essa atitude desses secretários a favor 
dessa beleza natural, que tem a ver com a nossa cultura. Hoje é só isso e muito 
obrigada pela atenção”. Em seguida, o senhor Presidente concedeu a palavra ao 
VEREADOR AMILTON JOSÉ MARQUES PACHECO, que fez o seguinte pronunciamento: 
“Boa noite a todos, senhoras e senhores, Tiago, ex-Vereador, prazer tê-lo aqui de volta, 
Noel, Patrick Los Neto, Jânio, Maria Lúcia, conheci o Alair por muito tempo, muito gente 
boa, bastante gratificante relembrar dele nesse projeto. Quero dizer que o Marco Torres 
pode contar com meu voto. O Tiago, como o Marquinho disse, não teve tempo de colocar 
esse projeto à frente, mas agora vai ser relembrado, pode contar comigo aí sempre. E para 
falar um pouquinho aqui. Eu fiz umas indicações, e como foi feita a limpeza do curso hídrico 
de São José de Viçosa, que essa indicação chegue até a Secretaria de Obras, para que se 
faça essa limpeza também no Caxixe, antes que pega aquela chuvada pesada lá. Quando 
limpar, pode ter certeza que vai ajudar bastante. E outra coisa, eu quero aqui deixar 
ressaltado, uma indicação que eu fiz sobre uma contratação, que seja em forma 
de processo, que seja em forma de empresa, que a prefeitura possa viabilizar vigilantes, 
seguranças, para que possam ser instalados em cada escola, cada creche e aqui no prédio 
da Prefeitura. Não é para proibir as pessoas de entrar, mas saber que tem uma pessoa 
aqui, porque nós estamos, certamente, nossas crianças, professores, até pessoas que vão 
ali mesmo, quem garante que estão seguros? Para relembrar, no município de Saudades, 
uns 3 meses atrás, um vagabundo entrou numa creche, matou acho que 3 crianças, 3 
bebês, recém nascidos e 2 funcionárias da creche. Quem garante que no nosso município 
não pode acontecer isso? E o executivo, juntamente com o seu jurídico, dentro da sua 
capacidade, implantando esse sistema, vai dar muito respaldo e segurança a todas as 
pessoas que ali convivem, tanto crianças, como funcionários e pessoas que vão passar por 
ali no dia a dia. Se no estado e colégios aqui do governo federal tem segurança, por que o 
nosso município não pode ter? Então, eu queria que vocês, vereadores, também 
abraçassem essa causa junto comigo. Esse ano não pode, por causa da lei 173, que 
impede de fazer certos tipos de coisas, mas a partir do ano que vem, era será lembrada”. 
Em seguida, a Vereadora Aldi Maria Caliman solicitou falar aparte, e concedido, fez o 
seguinte pronunciamento: “Quando você falou aí do vigilante na escola, eu me lembrei 
do senhor Oliveira, quando trabalhei na escola Fioravante, ele era o vigilante da escola, e 
como que ele era importante ali nessa escola, como que ele ajudava na formação, no 
cuidado com as crianças, aos alunos, dando toque, orientação, comunicava, era 
importantíssimo o trabalho dele. Ele mora no Braço do Sul. Eu quero destacar aqui a 
importância desse pedido seu em cada escola, dessa pessoa estar ali ajudando, 
orientando, acompanhando, sendo o anjo da guarda. Muito obrigada”. Em seguida, o 
Vereador Amilton José Marques Pacheco continuou o seu pronunciamento: “Para 
lembrar da vossa fala, o seu Oliveira hoje é motorista da Prefeitura, ele transporta criança 
aqui. Eu lembro que ele foi vigia ali sim. Pensa comigo, se alguém tiver que fazer algum ato 
libidinoso, em alguma creche, alguma escola, ou até aqui, vai pensar 2 vezes: tem 
segurança, tem vigia. Então, essas pessoas possivelmente não vão vir, não com essa 



intenção. Em Araguaia, para amanhecer ontem, invadiram a escola e roubaram 64 
computadores notebook da escola. Sumiu tudo. Se tivesse vigilância ou segurança, isso 
não teria acontecido. E quem garante que aqui com a gente não pode acontecer? Então, 
peço a vocês que entrem comigo nisso daí, para poder ajudar o nosso município a cuidar 
de nossas crianças e nossos funcionários. Sabemos que a nossa secretária de educação 
pega 50% de todo o funcionalismo público do município, na Prefeitura. É muito funcionário. 
E também uma indicação sobre o tratamento de água na comunidade do Brambilla, que 
eles pedem. No momento a gente sabe que é difícil, mas não é impossível. Vamos correr 
atrás. E para falar também, agora já partimos para a terceira ponte no Caxixe. Eu e o 
Vereador Chico conseguimos, através da Secretaria de Agricultura, o sistema, já tem 
algumas pontes aqui, que são do mesmo sistema. A prefeitura faz as cabeças e o estado 
vem com as vigas de pontes e coloca em cima. Então, 50% de um e 50% de outro. Já 
partimos para a terceira ponte do Caxixe, que vai ajudar muito aquela comunidade. Depois 
o Vereador Chico pode falar um pouco disso também aqui. Para falar um pouco lá da nossa 
viagem a Brasília, um aprendizado bacana, tem vereadores aqui que já foram, podem 
provar isso, e quem for com certeza pode confirmar o que eu estou falando aqui, aprende 
muito, sobre políticas públicas, de alguns parlamentares, até mesmo de Brasília lá, 
senadores, deputados federais, alguns deputados estaduais, alguns vereadores, vereador 
de 8 mandatos fazendo lá o seu relato, dando algumas explicações para a gente, foi 
muito bacana, bacana mesmo. Com relação a nossa visita no Palácio do Planalto, onde 
conhecemos o famoso Presidente, se não fosse o deputado federal Evair de Melo, a gente 
não entraria lá. Não consegue entrar sozinho lá, não é só chegar e entrar. A segurança lá 
é impecável, não entra assim de qualquer jeito não, não consegue mesmo”. Em seguida, 
o Vereador Walace Rodrigues de Souza solicitou falar aparte, e concedido, fez o 
seguinte pronunciamento: “Engraçado é que nós chegamos lá e parecia que já estava 
nos esperando. Então, a facilidade do trâmite lá dentro lá com o Evair foi muito gratificante, 
e também a doutora Soraya, que nos recebeu muito bem, nos ajudou, levou lá com o 
ministro. Gostaria também nessa parte de agradecer ao meu partido, o PL, o Rafael, sinta-
se grato por mim, porque sem o meu partido também eu não estaria aqui. Então, eu gostaria 
de deixar esse respaldo aí para a turma, a nossa chapa. E muito obrigado mesmo, um 
abraço”. Em seguida, o Vereador Amilton José Marques Pacheco continuou o seu 
pronunciamento: “Quero agradecer o deputado federal Evair de Melo por ter conseguido, 
ter nos colocado dentro do Palácio do Planalto, no qual conhecemos o Presidente, vários 
ministros, alguns deputados, participamos da coletiva de imprensa, onde vocês devem ter 
visto a geada no sul de Minas, de 25 municípios, que acabou com o cafezal todo lá. O 
Banco do Brasil disponibilizou para a Secretaria de Agricultura 2 bilhões e 300 milhões de 
reais. Nós estávamos nessa coletiva de imprensa, eu, o vereador Márcio e o vereador 
Wallace. Também agradecer muito a deputada Soraya Manato, como foi dito 
no vídeo ali, fomos junto a ela no Ministério do Turismo, conhecemos o ministro, batemos 
um papo rápido lá, e sem contar que através disso tudo conseguimos viabilizar alguns 
recursos. Esperamos que cheguem. Chegando esses recursos, vão passar bem de milhões 
aqui no nosso município. Falaram um pouco esse ano, um pouco ano que vem. Temos que 
aguardar, a nossa parte nós fizemos, não tem o que fazer mais. E outra coisa também que 
eu quero deixar aqui, um ofício ao gabinete, Presidente, sobre instalar mais 2 postes de 
câmeras de vídeo monitoramento no centro do Caxixe. Nós temos na Peterfrut, temos na 
Vila Dordenoni e na Campo Verde. Lá no centro não temos, inclusive perto do colégio. 
Então, que se possa fazer isso. Não é tão caro para a Prefeitura, e é um meio de segurança 
para a gente. Sabemos que essas imagens já estão na mão da Polícia Militar, aqui dentro 
de Venda Nova, não é mais de responsabilidade da Prefeitura. O projeto foi aprovado aqui, 
o prefeito sancionou e já foi encaminhado para lá. E também quero parabenizar, que esse 



fim de semana teve a primeira etapa Estadual do Karatê na cidade de Viana, onde 
os nossos representantes daqui, com o professor Pedro Cassaro e com o professor 
Anderson, os alunos trouxeram várias medalhas aqui. Então, significa que o nosso caratê 
ainda está ativo e que ele vai muito longe ainda. Que no ano que vem possa voltar a toda 
normalidade, que conseguimos muito mais benefícios ao nosso município. No mais, é só 
isso mesmo, muito boa noite e muito obrigado”. Em seguida, o senhor Presidente concedeu 
a palavra o VEREADOR ERIVELTO ULIANA, o qual declinou da palavra. Em seguida, o 
senhor Presidente concedeu a palavra ao VEREADOR FRANCISCO CARLOS FOLETTO, 
que fez o seguinte pronunciamento: “Boa noite a todos, senhores e senhora vereadores, 
servidores da casa, internautas, ouvintes, público aqui presente, nas pessoas do Jânio, 
meu colega de partido, Maria Lúcia, Noel, Patrick e o Tiago, ex-Vereador, colega aqui nessa 
casa por 2 legislaturas. Quero fazer um comentário sobre a moção de pesar pelo 
passamento do seu Jorge Pianzoli. O Jorge era uma pessoa muito querida, uma liderança 
pessoal, uma liderança comercial, uma pessoa que tinha uma liderança não só dentro da 
família, junto aos familiares dele, irmão, irmãs, sobrinhos, mas por toda a comunidade ali 
da Fazenda do Estado, da União, de Pedra Azul, de Venda Nova também, enfim. 
Infelizmente seu Jorge, numa idade relativamente novo ainda, de 71 anos, teve uma 
complicação pós cirúrgica e nos deixou. Então, foi uma perca grande para toda a nossa 
região, mas com certeza fica aí na nossa memória toda a sua vida, toda a sua estada junto 
a nossa comunidade. Ele, apesar de ter os negócios, de morar em Domingos Martins, ele 
sempre valorizou muito o município de Venda Nova, sempre, sob todos os aspectos. 
Também falar do Alair, convivi muitos anos com o Alair também, desde que cheguei em 
Venda Nova, o conheci através do futebol, através da atividade dele junto ao futebol, uma 
pessoa sensacional, uma pessoa que, como o Marquinho falou aqui muito bem, outros 
colegas, o Alair tinha aquele jeito dele descontraído, um jeito único de ser, sempre com 
muita alegria, com muita felicidade, sempre agradando a todos. E quero neste momento 
aqui dizer a senhora que a homenagem é extremamente justa, por tudo o que ele fez dentro 
do esporte amador da cidade, por morar lá no bairro, e o campo, oportunamente então a 
casa aprovou a lei naquele campo de futebol. Então, tudo isso é a cara do Alair. Obviamente 
todos nós sentimos também muita saudade, muita falta dele e tal, mas com certeza a 
passagem dele por aqui foi uma passagem de extrema felicidade. Era uma pessoa 
realmente muito querida por todos. Isso se conforta, a senhora pode ter absoluta certeza 
disso, a senhora, os filhos e os familiares. Parabenizar também o Tiago pela ideia, o Marcos 
Torres externou aqui, apesar de hoje a lei estar em nome dele, mas que foi uma ideia sua, 
em conjunto, Tiago. Então, muito bem lembrado. Sobre a ponte do Caxixe, o vereador 
Amilton falou aqui, realmente nós já havíamos ganhado da Secretaria de Agricultura, 
através do meu contato lá com meu irmão, 2 pontes, uma na Saúde, uma no Alto 
Bananeiras, e aí o Amilton me falou da necessidade, eu liguei para o Paulo, conversei com 
ele, nós iremos lá ainda fazer uma visita de agradecimento, mas o Paulo imediatamente 
conversou lá com o núcleo dele de infraestrutura, e a gente conseguiu mais essa ponte 
para o Caxixe. Acho que num período muito breve aí nós teremos essas pontes sendo 
entregues ao município, para serem assentadas e melhorarem as condições para a 
população. A questão dos seguranças é uma ideia também que eu vejo muito boa, e talvez 
o Amilton tenha esquecido aqui de citar. Ele citou de um furto que houve na cidade de 
Marechal, e aí a gente não precisa ter dúvidas de que possivelmente isso esteja ligado ao 
tráfico de drogas. Quando a Dé falou aqui que o senhor Oliveira sempre foi um orientador, 
eu tive a oportunidade de estudar no colégio Marista em Colatina e ter essas pessoas, não 
sob o aspecto de segurança, mas no aspecto protetor e educacional. A gente andava pelo 
pátio, a gente ia para o futebol à tarde. A todo momento no Marista sempre tinham pessoas 
que eram responsáveis, como se fosse uma ronda, ou seja, pelo bem-estar. É a escola 



zelando pela pessoa, é a escola que ensina alguma coisa além das matérias da grade 
curricular. Hoje em dia nós temos um problema muito mais sério do que isso, que é o tráfico 
de droga, que acontece nas portas das escolas, porque os traficantes julgam que a criança 
e o adolescente, e obviamente isso é por terem uma personalidade ainda em formação, 
são vítimas fáceis, são presas fáceis. Então, realmente eu acho que nós devemos 
aproveitar essa indicação sua, e fazermos uma agenda com o executivo, porque talvez ela 
possa fugir, entre aspas, da lei 173, que proíbe a contratação, mas sim pode ser executada 
através de um processo licitatório, de uma empresa de segurança”. Em seguida, o 
Vereador Amilton José Marques Pacheco solicitou falar aparte, e concedido, fez o 
seguinte pronunciamento: “Apesar disso tudo, Chico, foi bem lembrado aí, como eu disse 
antes, as imagens, nós temos 20 câmeras de vídeo monitoramento no município, já 
funcionando. Elas estavam retidas aqui, agora já foi passado diretamente para a mão das 
autoridades. Cabe agora, tanto nós como o povo presente na redondeza, cobrar um pouco 
também das autoridades aqui, que são as nossas polícias militares, que fazem a nossa 
segurança no dia a dia. E como o senhor mesmo disse, e pode estar relacionado ao tráfico 
de drogas, porque não? Então, na questão de segurança, conto com o apoio de todos 
vocês, até mesmo para conversarmos com o executivo. Ontem eu conversei com ele, antes 
daquela reunião que nós tivemos, ficou bastante interessado, se ainda puder implantar esse 
ano, eu creio que não, mas a partir do ano que vem, já iniciar o ano letivo com tudo isso aí 
funcionando. Obrigado, Vereador”. Em seguida, o Vereador Francisco Carlos Foletto 
continuou o seu pronunciamento: “Na verdade, eu acho que a gente tem que insistir 
nesse assunto, nessa discussão com o executivo, porque tudo isso pode ser ainda moldado 
esse ano, para que no ano que vem aconteça. Fevereiro está aí, e é oportuno que, se isso 
for de vontade do executivo, como de todos nós aqui, da população, que esse processo 
possa ser adequado agora, para que em fevereiro, quando a escola abrir para receber os 
alunos, que isso esteja em pleno funcionamento. É factível isso. Quando vou a excelência 
estava aqui falando e eu lembrei dessa questão do tráfico de droga, eu tive oportunidade 
de na semana passada conversar com uma mãe e que no meio da conversa começou a 
narrar para mim o drama. Ela tinha acabado de fazer aí uma excursão, onde ela fez uma 
peregrinação de 300 e poucos quilômetros, em 12, 14 dias, assim um sacrifício físico, e 
com orações e tudo, por um filho dependente de drogas, com 16 anos, e que não começou 
ontem. Quer dizer, esse adolescente foi cooptado ainda criança. É um momento de 
personalidade muito frágil. Eu já tive filho de 12, 14, 15 anos, eu sei o que é isso. Acho que 
é muito oportuna a indicação, e acho que nós devemos realmente sentarmos e discutirmos 
com o executivo, para ver essa possibilidade de fato. Finalizando, tivemos a oportunidade 
agora há pouco de estar com a Sirlene, secretária de educação, acho que todos nós 
estivemos, a vereadora Dé só que chegou no final, mas tem um projeto que foi lido aqui 
hoje, que deu entrada na casa, que é extremamente importante para o município, um 
projeto da criação do fundo municipal de educação, onde se aprovarmos a lei criando esse 
fundo, nada mais é do que se abrir uma conta, dentro da Secretaria de Educação, para 
receber dinheiro de um fundo financeiro ligado à educação, do governo do estado, que 
também pode servir para receber dinheiro do governo federal. O governo do estado está 
disponibilizando 200 milhões de reais nesse fundo estadual, para ser repassado aos 
municípios, através de projetos que os municípios colocam para serem apreciados pelo 
governo do estado. Então, é muito dinheiro. Isso foi uma discussão até prévia que tivemos 
lá, o presidente da comissão de legislação e justiça já se colocou a disposição, para que 
nós possamos fazer uma reunião conjunta, onde se todos concordarem, fazer um parecer 
único, a gente assinar e votar esse projeto aqui o quanto antes possível. Só para a gente 
ter ideia, a Sirlene disse lá, que o município já tem 4 projetos para colocar 
para essa adesão, mas ela citou um município para nós que colocou 100 projetos. Então, 



se a gente não andar rápido, a gente está sujeito a esse dinheiro se esgotar no fundo 
estadual, e nós não nos beneficiarmos em nada com isso. Então, acho que a gente tem 
possibilidade, o projeto é muito legal, obviamente que a comissão vai avaliar 
a legalidade, mas em a comissão avaliando e tendo essa legalidade, acho que nós 
realmente devamos fazer uma reunião conjunta de todas as comissões pelas quais o 
projeto tem que passar, com parecer único, e votar isso o mais rápido possível. O município 
só ganha nessa dinâmica junto ao governo do estado. Muito obrigado e boa noite a todos”. 
Em seguida, o senhor Presidente concedeu a palavra ao VEREADOR IVANILDO DE 
ALMEIDA SILVA, que fez o seguinte pronunciamento: “Senhor Presidente, colegas 
vereadores, público aqui na casa, na pessoa do ex-vereador Tiago Altoé, que também foi 
presidente dessa casa. Nessa noite parabenizo todos. Senhor Presidente, venho aqui de 
antemão parabenizar sobre os projetos em nome do Alair Santos, que foi um projeto já 
pensado pelo ex-vereador Tiago Altoé e abraçado por essa legislatura pelo vereador 
Marcos Torres, foram colegas na legislatura passada. Eu conheci a história de Alair, já vivi 
com ele no dia a dia, sempre uma pessoa alegre, uma pessoa feliz, que tinha sensibilidade 
de ajudar o próximo. Passava uma pessoa, e ele: você não tem uma cama lá na sua casa, 
que pode ser para doação? Você não tem um berço? Até vendendo bingo perto do Pagotto: 
fulano, você não tem tal coisa assim? Não tenho, mas sei quem tem. Então, era uma pessoa 
do social, ajudou várias vezes ao Hospital Padre Máximo a vender os bingos da 
domingueira, ajudava a Apae, na venda dos bingos, que era organizado pelo Rotary, no dia 
do município. E era campeão de vendas, tinham conhecimento, parava caminhoneiros no 
acostamento para comprar o bingo do Alair, pessoal de Santa Maria de Jetibá, de Afonso 
Cláudio, que já tinha uma convivência com ele, e no dia também vendia muito bingo. Ajudou 
a sociedade de Venda Nova do Imigrante, uma pessoa que contribuiu de tal forma, foi 
servidor público, apesar do seu problema de saúde, e afastado daquela atividade que 
ele tinha, mesmo assim ele trabalhava na Prefeitura, trabalhou no centro de eventos Padre 
Cleto Caliman, tomando conta como zelador. Tenho certeza que trabalhou várias horas 
extra lá de graça para o município, porque virava a noite lá nos eventos, eventos da Festa 
da Polenta, sabia onde estava tudo, e passou bem para o Nenzinho, que é o Sebastião. 
Trabalhei na Secretaria de Turismo e tive a oportunidade de conviver com 
o Nenzinho, pessoa responsável, aprendeu direitinho com o Alair na organização lá. Está 
em boas mãos o Polentão, tenho certeza. Então, Maria Lúcia, parabéns por ter convivido 
com a pessoa do Alair, e vai ser eternizado agora com o nome na praça. Também uma 
matéria que o vereador Marcos Torres falou nessa tribuna, questão lá da rua do Russo, 
situada em Vargem Grande, eu também assino junto essa indicação. O que for melhorias 
para o município, pode contar com a minha assinatura em qualquer requerimento, e 
qualquer indicação, porque a gente está aqui para procurar melhorias ao município dentro 
da legalidade. Também tratando de um projeto de lei, que foi liberado na nossa Comissão 
de Finanças e Orçamento, a qual sou relator, é o projeto 40, que altera uma suplementação 
de dotação de emendas parlamentares do fundo a fundo do SUS, a qual cuja de 1 milhão, 
vai ser destinado 800 mil de vantagens fixas para pessoal civil, e 200 mil deverá ser 
destinado a auxílio financeiro de estudantes. Não veio detalhado, mas pelo meu entender 
é legal, tive o voto dos demais colegas da comissão, está liberado, possivelmente acho que 
o presidente deve convocar uma extraordinária, ou na próxima sessão, para tratar desse 
projeto para votação. E dizer também da questão que o Chico trouxe aqui, sobre a reunião 
que nós tivemos, que foi marcada pelo Presidente, reunião antes da sessão, com a 
secretária de educação, a Sirlene, estava a Mariana também do jurídico, do município, a 
respeito da criação do fundo municipal de educação. Em razão do Funpas, que é um fundo 
estadual, para tratar sobre a educação dos municípios do estado do Espírito Santo. E como 
acordado, foi passado a mim e também eu pedi aos demais membros da Comissão de 



Legislação, Justiça e Redação Final o aval deles de fazer uma conjunta, junto com a minha 
pessoa, e de antemão já conversei com o Fernando de estar fazendo essa conjunta, para 
a próxima reunião de comissões, para estar liberando o mais rápido possível esse conselho. 
Tudo que for recurso que venha para o município, temos que estar de braços abertos, 
porque dinheiro está difícil. A gente espera que esse dinheiro seja bem gasto nos projetos 
do município, dentro do planejamento. E é isso daí. Senhor Presidente, eu venho aqui tratar 
de um assunto político, do cenário nacional. Existe uma movimentação do dia 7 de 
Setembro, em todo o país, inclusive a caminho de Brasília, sob demais matérias, mas a 
principal que trata sobre o voto impresso. Eu fico muito triste, senhor Presidente, uma casa 
legislativa, a Câmara dos Deputados, porque é onde que a matéria foi discutida 
e não tomou encaminhamento ao Senado, então não posso falar do Congresso em si, mas 
sim da casa legislativa da Câmara dos Deputados, que é a matéria do voto impresso. Eu 
acho a meu ver, como cidadão também, como político, meu posicionamento, que tudo que 
vier para transparência, como transparência de via, ela é viável, porque ali não está se 
tratando do fim do voto eletrônico. Estava se tratando da confirmação do voto eletrônico, 
numa urna auxiliar, onde que o eleitor poderia ter a certeza do que ele depositou na urna 
eletrônica, seria o que estava impresso no seu papel. Não ia ter contato, não podia ninguém 
trocar, ninguém ia ter contato com aquele voto impresso. Então, é muito triste, onde que a 
população busca cada vez mais transparência, votamos em lei de ficha limpa, votamos em 
lei de transparência, e não aceitar o voto impresso. É muito triste. Ali a gente não está 
falando de retrocesso, ninguém falou em acabar a urna eletrônica. Se falou sim de uma 
confirmação do voto da urna eletrônica, como foi discutido em várias hipóteses, em vários 
pleitos da dúvida da confiabilidade do voto eletrônico. Então, a gente tem que deixar aqui 
frisado, esse é o meu posicionamento pessoal e político. Agora, não sei qual que é o medo 
dos parlamentares, se é perder a eleição, porque ficou essa dúvida, porque o sistema pode 
ser fraudado, ou essas urnas são mesmo fraudadas, e a confirmação do voto impresso não 
bata com o que que votou na urna, e causar um transtorno no país. Eu peço as pessoas 
que vão lá se manifestar, que se for manifestar, vá de maneira pacífica. Como cidadãos, 
nós temos que manter o respeito entre nós, ou pensamentos alheios. Temos que respeitar 
as pessoas que pensam diferente da gente. Da mesma forma que eu falei aqui, eu respeito 
quem pensa diferente, é o direito, a democracia é isso, é a gente respeitar o posicionamento 
do outro. Mas o meu posicionamento é esse. E peço que a Suprema Corte desse país, que 
é o STF, repense um pouco as suas atitudes, porque já vinha uma guerra política dentro do 
país, tanto com o Congresso, com o Executivo, com o Judiciário, e esse desentendimento 
entre os poderes, quem perde são os cidadãos de bem. É só isso, senhor Presidente”. Em 
seguida, o senhor Presidente concedeu a palavra ao VEREADOR LUIZ RICARDO BOZZI 
PIMENTA DE SOUSA, que fez o seguinte pronunciamento: “Senhor Presidente, mesa 
diretora, vereadores, público aqui presente, dona Maria, meus sinceros cumprimentos. 
Conheci pouco o seu Alair, mas o pouco contato que eu tive que com ele, sempre passava 
uma positividade muito grande, um bem-estar muito grande a quem estava próximo dele. 
Patrick, Tiago, Noel e Jânio, que aqui estão nos acompanhando. Fico feliz demais hoje, 
pois neste final de tarde os nossos agricultores tiveram um alívio, que foi o início das 
chuvas. Isso é muito importante para a nossa agricultura, fazia um período muito grande 
que a gente estava com um déficit hídrico muito grande. Então, é uma felicidade muito 
grande. Para iniciar os trabalhos, quero trazer uma indicação. Peço ao servidor Pepê que 
coloque no projetor, uma indicação que tem ligação com a nossa comunidade do Camargo, 
onde estive visitando a comunidade, parabenizei em rede social o nosso gerente, Paulinho, 
que hoje toma conta dos nossos meios urbanos. A comunidade está muito conservada, 
está limpa, porém quando eu fui na nossa praça pública, me deparei com essa cena, um 
local extremamente abandonado, não tem local para lavagem das mãos, e também não 



tem água para se fazer higienização desse local. Então, eu quero fazer uma indicação ao 
nosso poder público, que providencie imediatamente as melhorias aí neste local. Peço 
também que o servidor passe outra demanda que tem na nossa comunidade lá do 
Camargo, onde esse bueiro, que se localiza embaixo da estrada cortada, na foto não dá 
para se ter uma noção da amplitude, mas vou citar um fato que aconteceu lá. Na 
comunidade as crianças brincam na rua, e infelizmente as crianças estavam jogando bola, 
e uma bola caiu nesse buraco, uma criança adentrou nesse bueiro, e houve uma dificuldade 
muito grande da retirada dessa criança dali, porque é um local extremamente profundo, 
digo eu que pode ultrapassar até 1 metro e meio de fundura. Então, peço uma indicação 
para que o poder executivo tape esse buraco imediatamente, para evitar problemas futuros. 
Quero também trazer uma indicação sobre a nossa estrada da Elizabeth Perim, onde na 
primeira curva, sentido da serralheria Zulcão, sentido é centro de Venda Nova, tem uma 
tirada de água, porém ela não está funcionando, está funcionando, mas de forma irregular, 
onde a água que sai da pista segue por fora do quebrador de velocidade da água, e está 
causando um processo erosivo muito grande. Também neste mesmo local existe um grave 
processo erosivo, onde o barranco está cedendo e também há uma presença de árvores 
soltas muito grande naquele local. Então, eu peço que faça uma indicação para que sejam 
providenciadas melhorias ali. Outra indicação que eu trago nesta noite é que seja feita a 
reconstrução da ponte cortada no bairro Bicuíba. É uma ponte que ela tem história, o 
vereador Marcos Torres com certeza já escutou falar, é a ponte que fica próximo ao prédio 
do senhor Augusto Romceti. É uma ponte que já caiu diversas vezes e é uma ponte que 
ainda continua de forma irregular, em suas bases e cabeceiras. É difícil acreditar, mas ela 
está feita com sacos de cimento. Então, a gente pede que essa ponte seja 
reconstruída da melhor forma possível, em um prazo curto, porque o nosso período de 
chuva está chegando, e é um local que atende mais de 50 moradores. Então, é importante 
focar nisso daí. E para terminar, eu quero fazer um requerimento ao nosso poder executivo, 
que ele identifique a quantidade de pessoas presentes no nosso município, que apresentam 
deficiência física, visual, auditiva e intelectual ou múltipla, e transtornos sensoriais. 
Estive conversando com algumas representatividades, e a gente ainda não tem esse 
levantamento concretizado. Então, como que a gente vai ajudar uma pessoa que tem uma 
deficiência, se a gente não sabe nem onde essas pessoas estão. Então, esse requerimento 
tem um âmbito de trazer e informar aonde que nós precisamos atuar e aonde que a gente 
precisa trazer as melhorias. No demais, quero desejar uma boa noite a todos e um bom 
descanso”. Em seguida, o senhor Presidente passou a presidência ao vice-Presidente, para 
fazer uso da tribuna. Em seguida, o senhor Presidente concedeu a palavra ao VEREADOR 
MARCIO ANTONIO LOPES, que fez o seguinte pronunciamento: “De volta à tribuna agora, 
senhor Presidente, mesa diretora, servidores, em nome da Jéssica cumprimento a todos, 
vereadores, nosso amigo e ex-vereador Tiago Altoé, Maria Lúcia, esposa do Alair, Patrick 
Los Neto, Noel e Jânio. Venho falar um pouco hoje sobre o lançamento do edital de 
concessão da BR 262, que vai ser amanhã a partir das 9:00. E desde já o Evair já está 
marcando, pediu uma audiência pública, para a comunidade, para o município de Venda 
Nova do Imigrante. A gente vai estar estipulando a data, para que todo o município participe 
dessa audiência pública da concessão da BR 262, que passa dentro do nosso município. 
Eu vi a matéria lá em Brasília, e o trevo do Esmig fica fora dessa concessão, é retirado. 
Então, são outras coisas que também vem. Eu acho que tem que participar todo o 
município, para fazer o melhor para todo mundo. A gente vai estar marcando a data, depois 
a gente em outra ocasião a gente volta a tribuna e marca aqui. Quero falar também a 
respeito da empresa de energia, vereador Luiz Ricardo. Lá em Vargem Grande tinham 15 
lâmpadas queimadas, eu fiz o contato com eles, eles atenderam o meu pedido, mas tem 
outras demandas aqui no centro que também não estão sendo atendidas, porque eles 



começam a trabalhar às 2:00 da tarde e vão até às 11. Se todos os munícipes 
puderem marcar o poste e essas lâmpadas que estão queimadas, eles vêm na parte da 
manhã, trocam o que foi marcado, e permanecem à noite para mexer nas outras. Quero 
nesse momento dar os parabéns ao vereador Ivanildo. Eu acho que nós vereadores temos 
que pensar no todo, pensar no município. Aqui ninguém está fazendo nada para defender 
prefeito e secretários. Nós estamos aqui para defender o povo que nos elegeu. Essa ação 
que o senhor fez hoje, de convocar todas as comissões, como presidente de uma das 
comissões, faz entender que realmente está pensando no povo, principalmente na área da 
saúde e educação, que é onde tem demanda e o dinheiro está aí, e porque não podemos 
abraçar a causa e ajudar para que esse dinheiro venha. Nós passamos por uma situação 
do covid, no ano passado e esse ano todas as obras licitadas não foram entregues, e o 
executivo tem que licitar todas as obras de novo, pelo valor do material que subiu. Então, 
nós já temos esse dinheiro, por que não abraçá-lo? A minha ida em Brasília foi para mim 
bastante gratificante, participei junto com o deputado federal Evair numa ação sobre as 
APPs. Agora já foi aprovado na Assembleia dos Deputados, os municípios que vão decidir 
o tamanho da área de APP de dentro do município. Então, Venda Nova do Imigrante que 
vai decidir, se é 5, 10, 15, 30. Acho que para nós, que temos o rio que corta aqui dentro do 
município, é bem valorosa essa decisão, e foi uma iniciativa do deputado Evair. Outra 
situação, nós fomos lá, em conjunto, vereador Wallace, vereador Amilton, e eu trouxe aqui 
em mãos um projeto que a gente vem fazendo, sobre o posto de saúde do bairro Marmim, 
a secretária já até postou esse projeto, e eu trouxe já carimbado o dinheiro, um pedido meu, 
de 2 milhões, carimbados para essa obra. Esses 2 milhões ficaram 1 milhão e 390 mil em 
alvenaria 610 em material. Então, vereador Marcos Torres, está carimbado para ali, agora 
vamos torcer para que seja realmente investido ali. Estive também no gabinete da senadora 
Rose de Freitas, e veio uma emenda de 300 mil reais para construção de uma sede 
do Samu aqui no nosso município. Hoje o Samu está acoplado ao Corpo de Bombeiros. 
Então, a gente pediu para estar fazendo uma base, para que eles possam ter uma área 
própria para eles. Estive também no deputado federal Da Vitória, do meu partido Cidadania, 
com uma ligação que eu fiz para o vereador Chico Foletto, de um equipamento para o 
hospital, de videolaparoscopia e mais 300 mil reais para esse equipamento, em custeio 
para o Hospital Padre Máximo. Então, nós fizemos um apanhado com todas as 
oportunidades que tivemos lá em Brasília, fomos na doutora Soraya, fomos nos ministros, 
fomos lá na Terezinha, ministra da agricultura. Então, tivemos esse privilégio de conhecer 
e ir ao gabinete de todos esses deputados e senadores. Eu tenho uma folha carimbada e 
assinada por eles. O único que veio carimbado foram os 2 milhões para a construção do 
posto de saúde, os outros foram pedidos, carimbados e assinados, e vamos aguardar que 
essas emendas parlamentares venham, para que possamos valorizar o nosso município”. 
Em seguida, o Vereador Walace Rodrigues de Souza solicitou falar aparte, e 
concedido, fez o seguinte pronunciamento: “Inclusive o deputado Hélio Lopes nos 
recebeu, até onde nós estávamos, aquele petisco, chegou lá e nos parabenizou também. 
Então, eu quero deixar os agradecimentos a ele também”. Em seguida, o Vereador Marcio 
Antonio Lopes continuou o seu pronunciamento: “Lá tivemos a UDV, a união de todos 
os vereadores do país, tinha 2735 vereadores de todo o país, e a gente está marcando uma 
agenda para ele vir aqui, o representante nacional dos vereadores, vai vir aqui e Venda 
Nova do Imigrante vai ser um ponto regional para o sul do estado, para fazer reuniões com 
os vereadores. É mais um privilégio para nós vereadores. No mais, é só. Boa noite a todos”. 
Antes de encerrar a sessão, o senhor Presidente convocou os vereadores para uma sessão 
extraordinária, no dia 01 de setembro, às 17:30, para tratar do Projeto de Lei nº 040/2021, 
e outra sessão extraordinária, no dia 03 de setembro, às 17 horas, para tratar da segunda 
votação do mesmo projeto. Não havendo mais nada a ser tratado, o senhor Presidente 



declarou encerrada a Sessão às 21 horas e 06 minutos, e para constar nos anais desta 
Casa de Leis, eu, Gabriel Vilastre, lavrei a presente ata, que, após ser devidamente 
divulgada, achada conforme e aprovada, vai assinada pelo Presidente, pelos Secretários e 
pelos demais Vereadores presentes nesta Sessão desta Casa de Leis. 
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